


SUBSÍDIOS PARA A HISTORIA DO TEATRO LETHES

José Carlos Vilhena Mesquita

Quando se fa la  de património cu ltural no A lgarve há uim natural propen­

são para se fa la r  dos irrponentes marcos arqu itectón icos que a h is tó r ia  nos l e ­

gou ao longo dos últimos séculos. Talvez por isso  não se tenha estudado,com a 

profundidade que se impunha, o e d i f íc io  e a u t il iz a ç ã o  a r t ís t ic a  do vetusto 

Teatro Lethes. Nfes um trabalho dessa envergadura não se compadece,obviamente, 

com a exiguidade do espaço que por agora nos está destinado. Nestas circuns­

tâncias, apenas tomaremos públicos alguns elementos sintetisadamente c o l i g i ­

dos, com os quais se poderá a b r ir  caminho para um estudo riais desenvolvido.

0 e d i f íc io  que hoje se conhece por Teatro Lethes começou por ser uma es­

cola de Jesuítas,fundada p e lo  Bispo do A lgarve D.Fernando Nfertins Nfascarenhas 

e o fic ia lm ente reconhecida por F i l ip e  I I  a 8-2-1599. Chamava-se Colégio de San­

tiago Ifeior de Faro, destinava-se ao ensino das le tra s  e estabeleceu-se num 

e d i f íc io  airplo e de f é r t i l  horta que o Prelado mandara restaurar após o saque 

efectuado pelas tropas do Duque de Essex em 1596. Abriu as suas portas a 26 de 

Setembro de 1599, subordinava-se à invocação se Santiago e tinha como Superior 

o irmão do Bispo, P.Nuno de IVhscarenhas.

Com o despotismo pombalino fo i  banida a Ordem e o C o lég io  de Faro encer­

rado pouco depois de 1759. V in te anos depois fo i entregue aos padres Kferianos 

ou Carmelitas Calçados,que em Faro possuíam já  um hosp íc io  no mesmo e d i f íc io  

onde hoje se acha sediado o Montepio dos A r t is ta s . Nhs aos padres Nbrianos tam­

bém a sorte não os favoreceu, po is  que durante a ocupação de Junot serviu o Co­

lé g io  de alojamento aos soldados franceses e de p risão  a alguns exaltados pa­

tr io ta s . Pouco depois,em 1834, decretava-se a extinção das Ordens R e lig io sa s .

Os bens da Ig re ja  foram alienandos e em Faro almoedaram-se os 4 Conventos en­

tão ex is ten tes . A bela  capela do C olégio  v iu -se  então espoliada das suas a l f a i ­

as,paramentos e irragens,que foram d is tribu ídas  pelos templos da cidade. Aos 

três  sinos que possuía deu-se-lhe o mesmo destino. F inava-se, assim, um lugar 

sagrado para que do mesmo chão despontasse um profano templo votádo à a rte  de 

Talma.



A Fundação do Teatro Lethes

Em 1843 fo i o C o lég io  arrematado em hasta-pública pe lo  Dr.Lázaro D og lion i, 

c ifrando-se a transacção em cerca de 3 .500$00, tendo. sido previamente avaliado 

em dois contos de r é is .  Nfes já  que falamos no Dr.Lázaro D og lion i,como fundador 

do Teatro Lethes, convirá esboçar alguns dados b io g rá fic o s . Nasceu em Veneza a 

8-8-1778,formou-se em medicina pela  Universidade de Pavia e quando se desloca­

va a Ing la terra  naufragou junto ao Cabo de St- t e r ia ,  recolhendo-se então na 

protecção do Consul de Veneza,D.Damião de Lemos F re ire,qu e o ajudou a re fa zer 

a v id a . Pouco depois casou-se com a f i lh a  do consul inglês,Guilherme Barr C ris -  

p in , que se dedicava à exportação de fru tos secos para a Grã-Bretanha. Cem es­

te enlace tomou-se herdeiro de uma das maiores fortunas do A lgarve. Una das 

irmãs do Dr .Doglioni ,de seu nome Nkria Antónia ,v i r ia  aconsorciar-se ,na Igre ja  

da M isericórd ia de Faro,com o Dr.Gianpaulo Cúmano,director do Hospital de T r ie s -  

te , cujos f i lh o s  Constantino e Justino v iriam  mais tarde a rad icar-se nesta 

cidade. 0 Dr .Doglioni naturalizou -se português e gozou de grande p re s t íg io  na 

sociedade farense. para seu gaudio e satis fação  das paixões a r t ís t ic a s  do so­

brinho, Dr.Justino Cúirano,que entretanto emigrara para Faro, mandou e r ig i r  um 

Teatro em cujo p ó r t ic o  inscreveu a máxima Monet Oblectando (In s tru ir  D ive rtin ­

d o ), dando-lhe o neme de Lethes, ccm o qual pretendia sim bolizar o o lv id o  em 

que deveriam permanecer as dissenções p o lít ic a s  que arruinaram o país e d i v i ­

diram a nação. 0 Dr.Doglioni fa leceu  a 7-11-1858, legando a fortuna ao sobri­

nho, Dr.Justino Cúmano, notável c lín ico ,grande benemérito e p ro tec tor das A rtes .

As obras de restauro prolongaram-se de 1843 a 1845 e orçaram em doze con­

tos de r é is .  A capela do an tigo  C olégio  transformou-se em sala de espectáculos. 

No lugar do altar-m ór ficava  a "Sala Verde" do Teatro e no coro da igre ja ,qu e  

se situava junto à fro n ta r ia , se e r ig iu  o pa lco . Da demolição da capela e a r­

ranjo do Teatro se encarregou o pedre iro  José Fernandes P in to , aco litado  pe lo  

carp in te iro  e ex-frade José Prudêncio.a quem o vu lgo chaimva "José da N&xima".

A inauguração efectuou-se a 4-4-1845 por ser data de an iversário  da Rai­

nha D.Nbria I I , fa c t o  que se deixou assinalado pela  declaração de uira extensa 

poesia da autoria de Marçal Henrique' de Azevedo e S ilva  Lobo de Aboim, após o 

que se in ic iou  a peça 0 Almansor Aben-Afan, ultim o Rei do A lga rve , publicada 

por José F re ire  de Serpa Pimentel poucos anos antes. Também na mesma n o ite  se 

representaria a fa rsa , traduzido do francês "0 Urso e o Pachá". A sála .rragni f i -  

camente decorada .possuía uma p la te ia  para 215 espectadores ,51 carrarotes de se is
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lugares e ainda uma varanda com capacidade para 100 pessoas. 0 Lethes tran s for- 

irava-se .assim, num verdadeiro Centro Cultural do A lgarve.no qual se reunia a 

e l i t e  da sociedade farense. A sua época aurea decorreu entre 1860 e 1882,sob a 

d irecção do Dr.Justino Cúmano, que elevou o tea tro  a um n ív e l in ve jáve l .v es tin ­

do os actores no maior luxo,enriquecendo a cena com os mais requintados adere­

ços e mantendo uma orquestra com 30 a 40 elementos. A cadência dos espectáculos 

era quinzenal e nele  foram representados com assina láve l ê x ito  várias  peças, 

como por exemplo, "F rei Luis de Sousa", "A Grã-Duquesa de Gerol st e in " , "Al fa ge- 

me de Santarém", "A Morgadinha de Vai F lô r ” ,"Barba A zu l", 'V ida dum Rapaz Po- 

bre","Amar sem Conhecer", "Marina” , "Diarmntes da Corôa” ,'V a le  de Andorra",etc. 

Sa lien te-se que no palco do Lethes trabalharam vá r ios  a r t is ta s  amadores e pro­

fissionais,lem brando que aqui se estreou a famosa Teresa Aço (natural de S i l ­

v e s ),  que v i r ia  a sagrar-se como uma das maiores a c tr ize s  de opereta em Portu­

g a l.  De entre os amadores aqui radicados é de ju s tiça  que se destaquem os no­

mes de José Joaquim Peres, Francisco Constantino Pere ira  de t e t o s ,António Ber­

nardo da Cruz, Maria Amélia Macedo, t e r ia  do Carmo Santinho, Ana Amélia da Luz, 

A lbertina Reis.Francisco da S ilva  Santos, Francisco António da Fonseca, João 

dos Reis Lopes Stromp, Francisco Dâmaso Tavares Belo e seus dois irmãos Antó­

n io  e João, António Pedro tescarenhas,e tantos outros. De entre os que mais 

tarde abraçaram o pro fiss iona lism o recordemos apenas os nomes mais consagrados 

de Sarzedas, César Pola e António Mendes L ea l,os  quais também foram ensaiado- 

res no Lethes juntamente com António Alexandre P ere ira  P in to ,José Vaz Palma,Jo­

sé B icker de Andrade,João Diogo F rederico Crisp in .Antón io Tavares Neves e ou­

tro s . Quanto aos maestros que alcançaram maior p re s t íg io  há que d is t in g u ir  os 

nomes de João Bicker,António Alexandre Pere ira  P in to , José Vaz Palma e António 

Viegas P in to . Pertenceram ainda ao leqUe dos velhos servidores do Lethes o con- 

tra -regra  João V eiga ,o  ponto António José Sequeira,o aderec ista  José Baptista 

Antunes e o senógrafo José F i l ip e  P o r fír io ,q u e  fo i  igualmente o prim eiro por­

te ir o  do Teatro.

Após o falecim ento do Dr.Justino Cúmano,ocorrido em 31-3-1885,a ostenta­

ção dos espectáculos decaiu um pouco. A responsabilidade da d irecção do Teatro 

recaiu então no seu cunhado,Franci sco Constantino F re ire  P ere ira  de te to s , cujas 

portas passaram a ser franqueadas a grupos de amadores que não faziam escola na 

velha companhia do Lethes. Não obstante,pode d ize r-s e  que os êx itos  então alcan­

çados arrebataram a socidade farense,especialm ente a p a r t ir  de 1892 com as peças 

"Santo António" e com a reposição de "A Grã-Duquesa de Gerol st ein ",nas quais to -
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maram parte os irmãos Inácio e C ir i lo  Tavares B e llo , Paula Santos, João Gemes 

Relego Arouca, Damião Pantoja, o maestro António Neves e o encenador Manuel Jo­

sé Sanches. Convirá também lembrar que no d eclin ar do século passaram pe lo  Le­

thes várias  conçanhias p ro fiss io n a is  vindas de L isboa e a té  de Espanha,sem es­

quecer,porém, algumas operetas e concertos, que tiveram  como p rin c ipa is  f ig u ­

ras os raásicos Viana da Mota, Capiani, Oscar da S ilva  e a cantora Salud Otan 

Rosa.

A era do Animatógrafo

Kfes a 11-9-1898 ex ib ia -se  pela  prim eira vez  em Faro o chamado animató­

g ra fo , tendo-se então insta lado no Teatro Lethes por ser o mais amplo e d is t in ­

to  espaço cu ltural da cidade. A nata da burguesia farense encheu a sala para 

apreciar o novo invento.Realizaram -se duas sessões,após o que partiu  em d ig res ­

são por Lou lé,A lbu fe ira  e Tavira . 0 aparelho,que a esta p rov íncia  v e io  tra zer  

a novidade da 7- a rte  .pertencia ao Real Coliseu de Lisboa e ao que parece cau­

sou grande espanto e admiração aos a lg a rv io s . Em breve se genera lizava a cu rio­

sidade do animatógrafo,a cujos espectáculos acorrião  cidadãos de todas as c la s ­

ses .especialmente pe lo  baixo preço dos ingressos e pe la  simplicidade das ima­

gens animadas,que a p r in c íp io  se limitavam a reproduzir cenas do quotid iano.

0 animatógrafo simbolizava o progresso e depressa se tom aria  num chorudo ne­

góc io . Construiram-se então novas casas de espectáculos especialmente vocac io­

nadas para as exib ições cinematográficas.algumas das quais inprovi sadas em bar­

racões de madeira.

Apesar de tudo, o Teatro Lethes r e s is t ia  estoicamente à voracidade da mo­

da, a licerçado desde a prim eira hora no mecenato da burguesia citad ina,que ca­

nalizava as rece itas  dos espectáculos para os co fres  da M isericórd ia . Foi este 

sentido de benemerência que manteve sempre acesa a chama cu ltural do Teatro 

Lethes, contra os seus mais d irec tos  concorrentes, especialmente o Teatro l e 

de Dezembro,fundado p e lo  Barão da Ponte de Nferxil a 1-12-1874.

Em 1901.devido ao falecim ento de Francisco Constantino F re ire  P ere ira  de 

M itos, voltou  o tea tro  à posse de D.Maria V ic tó r ia  Nfetos Cúmano, viúva do Dr. 

Justino Cúmano, a alma mater da a r te  drarratica na cidade de Faro. A sala fo i  

encerrada in ic iando-se as obras de restauro em 1906, sob a orientação de João 

Coelho P ere ira  de Ivktos e do p in to r  José F i l ip e  P o r f í r io ,  concluindo-se os tra ­

balhos a 21 de A b r il de 1908. 0 tea tro  reabriu , estava esplendoroso.possuía uma
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acústica p e r fe ita ,  con fortável p la te ia ,  quatro ordens de camarotes (mais dois 

do que anteriorm ente) com varandins de fe r ro  fo r jad o , tectos pintados represen­

tando cenas de raisica e um pano de boca com m agnífica paisagem bucólica,sendo 

tudo da autoria de José F i l ip e  P o r f í r io .  A burguesia farense estava eu fórica . 

Não e x is t ia  coisa igual no p a ís , d iz ia -s e . Os an tigos candieiros de p e tró leo  

e os candelabros de estearina foram surpreendentemente substitu ídos por um 

sistema especial de iluminação em acetilen e ,para  o qual se construiu um gazó- 

metro fabricado pela "Casa R iv ié re "  de Lisboa, que muitas vezes o pub lic itou  

como o melhor do p a ís .

As honras da e s tre ia  couberam à Conpanhia de tea tro  do G inásio de Lisboa, 

d ir ig id a  pe lo  grande actor Va ile ,que nas quatro n o ites  seguintes levou à cena 

as comédias "Sua Excelencia" de Gervásio Lobato, "0 Cão e o Gato” de Acácio de 

Paiva e Ernesto Rodrigues, "0 Papa Léguas" e o "P in to  Calçudo", para além das 

comédias em 1 acto "Creançolas", "D itosa Bufetada" e "Os Irmãos P e ixo tos ". Do 

elenco fizeram  parte os actores António Cardoso, Teimo Larcher, Augusto Macha­

do, Henrique de Albuquerque, Barbara V o lk a rt, Jesuína terques, Jesuína Saraiva, 

Alda S o lle r , V irg ín ia  e a jovem Thyrse, d ir ig in d o  a orquestra o maestro Rebelo 

Neves. A p a r t ir  daqui renascia, pela última vez , o Teatro Lethes, abrindo as 

portas a inúmeras companhias p ro fiss io n a is  do pa ís  e do estrangeiro . Grandes 

nomes da r ib a lta  aqui se fizeram  aplaudir, com especial destaque para os de 

Adelina Abranches, Aura Abranches, Teodoro Santos, Chaby P inheiro , Angela P in ­

to , Augusto e Lucinda Cordeiro, Ernesto V a lle  e tantos outros, sem esquecer a 

conçanhia de I t a l ia  V ic ta lia n i que v e io  de Rorra para actuar nas melhores salas 

do nosso pa ís .

Pontualmente e ta l como h o je , o Teatro serv ia  para acções de beneficên­

c ia  s o c ia l, a cujas sessões o público correspondia em massa, numa verdadeira 

onda de so lidariedade. Inporta,por isso,lem brar entre os rruitos exemplos pos- 

v e is ,  a rea lização da peça "D .Beltrão de F igu e iroa ", representada em 1909, a 

favor das vítim as do Terramoto de Messines; mais tarde, 'Os Pera ltas e Sécias" 

em b en e fíc io  do Sanatório de A lp o r te l;  'O Burro do Senhor A lca id e ", represen­

tada já  na sala do Cine Teatro Farense pelos amadores lo ca is  a favor do Hospi­

t a l ,  e tc , e t c __

te s  em 1920 fa le c ia  D .te r ia  V ic tó r ia  de kfetos Cúmano e mais uma vez o 

Teatro encerrava em sinal de lu to . Só que a p a r t ir  daqui nada v o lta r ia  a ser 

como dantes, adivinhando-se já  o canto do cisne. 0 cinema estava na ordem do 

dia e tom ava-se cada vez  mais um corrente praticamente in ba tíve l , por outro



lado escasseavam já  à Fam ília Cúmano os recursos e a d ispon ib ilidade para man­

te r  um tea tro  coma irrponência e a qualidade a r t ís t ic a  do Lethes. Mesmo assim, 

em 1922, Constantino Cúmano tentou reavivar a Sociedade Teatral de Faro (que 

os seus progen itores ajudaram a fundar) através da cedência do Teatro Lethes 

para a representação de peças ensaiadas pelos amadores lo ca is  e ainda para a 

rea lização de concertos rm sica is. Todavia, e iruito eni>ora se tenham levado à 

cena algurms peças que a c r í t ic a  da época acolheu com agrado, o certo  é que 

em 1925 o Teatro Lethes encerrava novamente as suas portas. Dois anos depois, 

a 16-2-1927, a Enpresa Revez e Pádua estabeleceu com a Fam ília Cúmano um con­

tra to  de exploração para a exib ição cinem atográfica, ten ta tiva  essa que fr a ­

cassaria 3 meses mais tarde. Em 1931, o sr. Jaime P ire s , grande impulsionador 

da secção de tea tro  do Sport Lisboa e Faro, celebrou ccm o Dr. Constantino 

Cúmano um contracto de aluguer do Teatro Lethes, mantendo-o assim em esporádi­

ca activ idade a té  1949. Nessa a ltu ra  o seu estado de conservação era já  con­

frangedor. E por in c r ív e l que pareça as im prescindíveis obras de restauro t i ­

veram que se aguardar por mais de tr in ta  anos. Em 22-6-1951, a Fam ília Cúmano 

vendeu o vetusto  imóvel à Cruz Vermelha, suponho que pela  razoável importância 

de 350 contos, em cuja posse ainda hoje se irantém, nele  funcionando desde 16 

de Outubro de 1972 o Conservatório de M ísica do A lgarve. Presentemente, o Tea­

tro  Lethes está alugado à Secretaria de Estado da Cultura, cuja Delegação de 

Faro o tem cedido graciosamente para a apresentação de peças te a tra is , concer­

tos rrusicais, espectáculos de b a l le t ,  sessões de cine-clube e outras manifes­

tações de carácter cu ltu ra l.

Ao fim  e ao cabo, podemos d ize r  que desde a sua fundação o Teatro Lethes 

dependeu exclusivamente da Família Cúmano, que com a sua rmnutenção delapidou 

o maior quinhão da sua avultada fortuna. 0 desgaste do terrpo e as v ic iss itu d es  

da vida arrastaram consigo a extinção da mais antiga in s titu içã o  cu ltural da 

cidade de Faro. Por isso  podemos afirm ar que neste século o Teatro Lethes es­

teve inperdoavelmente in activo  durante mais de cinquenta anos, o que,se por 

um lado espelha a decadência das grandes fam ília s  também,por outro,vem demons­

tra r  o desin teresse e o fraco n íve l cu ltural da sociedade farense do nosso 

terrpo. Os serões te a tra is  de outrora passaram à h is tó r ia  e as fam ília s  de ho­

je  deleitam -se com qualquer te lenovela  b ra s i le ir a .  E deste modo envelhece a 

cultura e maléficamente se in sta la  a estupidez.


